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Resumo: Introdução: A hérnia umbilical tem elevada prevalência na infância, porém complicações como 
encarceramento são raras. Denomina-se hérnia de Littré quando o divertículo de Meckel é 
encontrado dentro do saco herniário, cuja primeira discrição foi feita pelo cirurgião Alexis Littré 
em 1700. Descrição do Caso: V.H.P.S., masculino, 1 ano 4 meses, com diagnóstico de 
hidrocefalia com derivação ventrículo peritoneal, genitália ambígua e hérnia umbilical. Seu 
cariótipo é normal. Foi admitido no hospital com encarceramento da hérnia umbilical. O exame 
radiológico e ultrassonográfico confirmaram esse diagnóstico. Após a laparotomia exploradora 
para ressecção e anastomose do segmento intestinal seguidos de herniorrafia umbilical, o laudo 
histopatológico evidenciou o divertículo de Meckel dentro do conteúdo do saco herniário. 
Discussão: A hérnia umbilical é causada por fraqueza na aderência entre o remanescente 
cicatrizado do cordão e do anel umbilical. Em 80% dos casos ocorre o fechamento do anel até 
cerca de 4 anos de idade. Indicações de reparo cirúrgico incluem hérnias maiores de 2 cm, 
encarceramento e pacientes portadores de derivação ventrículo peritoneal. Dentre as 
complicações o encarceramento é a principal. O divertículo de Meckel é a anomalia mais comum 
do trato gastrointestinal e acomete 2% da população. Seu conteúdo é formado por mucosa 
ectópica, geralmente gástrica. O encontro do divertículo de Meckel no saco herniário é um 
evento extremamente raro. Após a descrição de Alexis Littré em 1700, a hérnia que contém o 
divertículo de Meckel dentro do saco herniário ficou conhecida como hérnia de Littré. Trata-se 
de um achado raro e há poucos casos descritos na literatura. O tratamento é cirúrgico com 
ressecção do divertículo de Meckel e herniorrafia. Conclusão: Hérnias de Littré são raras, e na 
maioria dos casos o diagnóstico é intraoperatório. Em crianças, o encarceramento, apesar de 
incomum, afeta geralmente os menores de 2 anos. Tem bom prognóstico pós operatório.
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